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PAPA critica O 

ABANDONO DA fé

NA PRIMEIRA HOMILIA, DURANTE MISSA PARA 
CARDEAIS NA CAPELA SISTINA, LEÃO XIV 

DEFENDE QUE A IGREJA DEVE SER 
O "FAROL QUE ILUMINA AS 

NOITES DO MUNDO" E LAMENTA 
VISÃO DE JESUS CRISTO COMO 
UM SUPER-HOMEM OU LÍDER 

CARISMÁTICO

C
idade do Vaticano — Dezes-
seis horas depois de ser elei-
to o 267º pontífice da histó-
ria da Igreja Católica, Robert 

Francis Prevost — agora papa Leão 
XiV — retornou à Capela Sistina, na 
manhã desta sexta-feira, para a sua 
primeira missa, na presença de to-
dos os cardeais. Na homilia, criti-
cou a falta da fé em uma socieda-
de que privilegia o dinheiro e o sta-
tus. “Ainda hoje não faltam contex-
tos em que a fé cristã é considerada 
uma coisa absurda, para pessoas 
fracas e pouco inteligentes; contex-
tos em que em vez dela  preferem 
outras seguranças, como a tecnolo-
gia, o dinheiro, o sucesso, o poder e 
o prazer”, declarou. Segundo ele, a 
falta de fé, muitas vezes, traz consi-
go dramas como a perda do sentido 
da vida, o esquecimento da mise-
ricórdia, a violação — sob as mais 
dramáticas formas — da dignidade 
da pessoa, a crise da família e tan-
tas outras feridas das quais a nos-
sa sociedade sofre, e não pouco.” O 
pontífice advertiu que a Igreja de-
ve ser “arca de salvação que nave-
ga sobre as ondas da história, farol 
que ilumina as noites do mundo”. 

A escolha do papa por um altar 
voltado para os cardeais e, não de 
costas para eles, simboliza o trata-
mento que pretende dar aos reli-
giosos. Claramente, buscará uma 
relação mais próxima e dispensan-
do alguns protocolos. O novo líder 
da Igreja também lamentou que Je-
sus, “embora apreciado como ho-
mem, é simplesmente reduzido a 
uma espécie de líder carismático 
ou super-homem”. “Isso não ape-
nas entre os crentes, mas também 
entre muitos batizados, que aca-
bam por viver, a este nível, num 
ateísmo prático”, disse. 

Leão XIV oficialmente pas-
sará a comandar 1,4 bilhão de 
fiéis católicos do mundo. A ce-
rimônia de entronização será 
celebrada em 18 de maio, dian-
te de líderes políticos e religio-
sos de todo o mundo. Três dias 
depois, ele celebrará a primei-
ra audiência geral das quartas-
feiras. Antes, amanhã, na Praça 
de São Pedro, o pontífice con-
cederá a bênção Regina Coe-
li. Na segunda-feira, receberá 
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os jornalistas credenciados que 
trabalharam na cobertura dos 
funerais do papa Francisco e 
no conclave.

Na noite de quinta-feira, pou-
co depois de saudar a multidão do 
balcão da Basílica de São Pedro, 
Leão XIV visitou o Palácio do Ponti-
ficado, local onde viveu por alguns 
anos enquanto cardeal. Cumpri-
mentou funcionários, tirou selfies 
e autografou a Bíblia para uma 
menina. Um sinal de que tenta 
imprimir seu carisma mistura-
do à simplicidade, característica 
destacada por cardeais brasilei-
ros. Outra prova de simplicidade 
ocorreu quando ele vestiu a esto-
la papal, mas se recusou a usar os 
tradicionais calçados do pontífice 
e preferiu sapatos pretos comuns. 

Em entrevista ao Correio, To-
mas Reese, vaticanista norte-a-
mericano e analista do site Reli-
gion News Service, disse acredi-
tar que a eleição de Prevost traz 

uma mensagem de continuida-
de e uma certeza de que a Igre-
ja manterá o legado de Francis-
co, ao pregar os Evangelhos, falar 
sobre os pobres e a necessidade 
de justiça, ao trabalhar pela paz e 
pela harmonia entre as religiões. 
Na Sala de Imprensa da Santa Sé, 
ao ser questionado sobre se o no-
vo papa seguirá uma linha mais 
ortodoxa ou mais progressistas, 
ele respondeu que ainda é pre-
ciso esperar para uma avaliação.

“Como cardeal, ele foi muito leal 
a Francisco. Mas Jorge Mario Ber-
goglio não está mais aqui, e sur-
presas acontecem. Além disso, pa-
pas podem nos surpreender João 
XXIII surpreendeu por ter sido 
eleito durante o Concílio Vati-
cano II. Francisco surpreendeu 
a todos, porque pensava-se que 
ele seria conservador. Acho que te-
mos que esperar entre seis meses e 
um ano para sabermos realmente 
quem este homem é.”

Surpresa

Reese reconhece que a escolha 
por Prevost no conclave foi uma 
“grande surpresa”. “Para mim, o que 
contribuiu para a sua eleição foi o fato 
de os bispos latino-americanos gos-
tarem dele. Os cardeais da América 
Latina não o viam como um ‘gringo’. 
Provavelmente, os cardeais sobre o 
qual todos falavam não obtiveram 
tantos votos. Expectativas superadas 
podem ter profundo impacto numa 
eleição papal”, concluiu.

O cardeal brasileiro Jaime Spen-
gler, arcebispo de Porto Alegre e 
presidente da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 
assegurou ao Correio que Deus 
capacita aquele a quem escolhe. 
“Inspirados pelo espírito de Deus, 
todos os cardeais do conclave deci-
diram pela eleição dele. Na pessoa 
do cardeal Prevost, eu destacaria 
a simplicidade, a proximidade, eu 
diria quase que uma certa timidez, 

mas não por medo das pessoas, 
é por respeito”, disse Spengler, no 
dia seguinte ao voto. O presiden-
te da CNBB avalia Leão XIV como 
“extremamente acolhedor e sim-
ples”. “Na presença dele, a gente 
sempre se sentia à vontade”, ob-
servou o cardeal, que conhece Pre-
vost há dois anos.

Entre os fiéis, a esperança é de um 
bom pontificado. A espanhola María 
Luisa Dávila, 62 anos, disse ao Cor-

reio que, por ser religiosa, confia mui-
to na ação do Espírito Santo. “Espera-
mos um papa concreto. E o papa que 
o Nosso Senhor quis para a Igreja 
foi ele”, declarou, na tarde de quin-
ta-feira, na Praça de São Pedro, en-
quanto ao fundo era possível escu-
tar a voz de Leão XIV fazendo o seu 
primeiro discurso ao mundo. Natu-
ral de Guaxupé (MG), Thamy Aguiar 
sublinhou o desejo do papa de ter 
uma Igreja de portas abertas. “Achei 
importante ele conservar esse pensa-
mento de abertura da Igreja.”

EU acho...

LEIA MAIS NA PÁGINA 12

“Participar de 
meu primeiro 
conclave 
envolve, antes 
de tudo, um 

sentimento 
de profunda 

responsabilidade. Porque 
um dos papéis dos cardeais 
é o de, quando a Sé de Pedro 
fica vacante, dar um papa 
à Igreja. Então, primeiro é 
um sentimento de profunda 
responsabilidade. Depois, é 
claro, também de emoção, de 
participar desse momento 
único da vida da Igreja, que 
acontece de tempo em tempo. 
Tenho certeza de que a emoção 
me acompanhou antes, né? 
E que acompanha a vida de 
qualquer cardeal.”

Dom Paulo Cezar Costa, cardeal 
arcebispo de Brasília e eleitor 
no conclave

 

“O que se pode 
esperar do 
pontificado de 
Leão XIV é o que 
vamos esperar. 

Está começando 
apenas. Ele vai 

continuar a missão de papa, 
que é cuidar da Igreja em todos 
os sentidos. O papa não inventa 
a Igreja, é um servidor dela. Ele 
cuidará da Igreja naquilo que 
hoje é o mais necessário. Ele 
vai olhar situações da Igreja 
do mundo para perceber o que 
ele precisa mais destacar a sua 
atuação enquanto pontífice, 
palavra que significa ‘construtor 
de pontes’, quem ajudará 
a comunidade humana a 
encontrar a paz e resolver os 
seus problemas. Além de ser um 
homem da fé e dos caminhos 
de Deus, ele deve ajudar a 
humanidade a encontrar os 
caminhos humanos para viver 
em paz e construir um mundo 
onde todos possam ter lugar.”

Dom Odilo Scherer, cardeal 
arcebispo de São Paulo e eleitor 
no conclave

Cerca de duas horas depois 
de deixarem a clausura na Ca-
sa Santa Marta e retornarem ao 
Colégio Pio Brasileiro, seis dos 
sete cardeais brasileiros que vo-
taram no conclave concederam 
uma entrevista coletiva em que 
elogiaram a escolha de Robert 
Francis Prevost como papa Leão 
XIV e falaram sobre a responsabi-
lidade de eleger o líder da Igreja 
Católica. Dom Paulo Cezar Costa, 
cardeal arcebispo de Brasília, re-
latou ao Correio que, depois que 
Prevost disse “sim”, parecia um 
“homem muito sereno”.

“Percebe-se que o papa Leão 
XIV é um homem muito espiri-
tualizado, um homem que tem 
uma profunda base espiritual 
que o sustenta. Isso fez com 
que ele mantivesse a tranqui-
lidade”, acrescentou Dom Pau-
lo Cézar Costa. Ele disse esperar 

que Leão XIV, “com o seu jeito de 
ser, sua formação e sua bagagem 
espiritual, seja um bom pastor 
para a Igreja”.

“Que também seja um papa 
que continue o grande diálogo 
com o mundo, feito pelos gran-
des papas desde o Concílio Va-
ticano II. Que conduza a Igreja 
com tranquilidade e serenida-
de e que seja capaz de dialogar 
com os grandes problemas do 
mundo. O papa reúne todas as 
condições para fazer isso”, afir-
mou o cardeal.

Segundo Dom Paulo Cezar, 
Leão XIV tem formação sólida e 
um rico caminho espiritual. “Ele 
tem um grande conhecimento 
do mundo e da América Latina”, 
destacou. O arcebispo de Bra-
sília lembrou que Prevost visi-
tou o Brasil e viria ao país pregar 
em um retiro espiritual para a 

Assembleia dos Bispos, que de-
veria estar encerrando hoje (on-
tem) e não ocorreu por causa 
da morte do papa Francisco. 
“Leão XIV é um pontífice que 
tem ligação com o Brasil, um 
homem que conhece a Igreja 
do Brasil, pois ele era prefei-
to do Dicastério para Nomeação 
de Bispos. As alegrias e os pro-
blemas da Igreja do Brasil segu-
ramente chegavam à mesa dele.”

Para Dom Odilo Scherer, arce-
bispo de São Paulo, participar de 
um conclave sempre é um “pri-
vilégio”. “Ter participado de dois 
conclaves, para mim, realmente 
foi muito gratificante. Também 
senti o peso da grande respon-
sabilidade, pois trata-se de ele-
ger aquele que deve estar à fren-
te da Igreja para confirmar a fé 
dos irmãos e para indicar os ca-
minhos da Igreja, mantendo-a 

unida”, disse ao Correio, poucas 
horas depois de deixarem a Ca-
sa Santa Marta e voltarem pa-
ra o Pio Brasileiro. Ele afirmou 
que os 133 cardeais eleitores 
precisam refletir muito e ten-
tar perceber quem é essa pessoa, 
quem é esse homem que Deus 
escolheu”, comentou. 

Arcebispo de Manaus, o cardeal 
Dom Leonardo Steiner disse ter 
sentido “gratidão” ao fazer parte de 
um momento tão importante da 
Igreja. “Outro sentimento que vi-
vi foi uma profunda comunhão, 
não só entre nós, cardeais, mas a 
Igreja toda. Tantas mensagens de 
pessoas que rezavam e acompa-
nhavam, recebidas antes de eu 
entrar no conclave. Tivemos um 
momento muito bonito da invo-
cação de todos os santos. Quer 
dizer, não estávamos sozinho”, 
disse à reportagem.

CARDEAIS brasileiros ELOGIAM pontífice 

Cardeais, que participaram da eleição no conclave, relatam a 
emoção do momento histórico à imprensa, em Roma 

Dom Steiner contou que, quan-
do Prevost foi eleito, todos os car-
deais se levantaram e saudaram o 
novo papa. Ele prevê que, até cer-
to ponto, o pontificado de Leão 
XIV será uma continuidade. “Se 
formos olhar João XXIII, Paulo VI 
foi uma continuidade. Por sua vez, 

João Paulo II foi uma continuida-
de dele e assim sucessivamente 
com Bento XVI e Francisco. Leão 
XIV será uma continuidade tam-
bém, mas com acentos diferentes, 
com modos diferentes. Essa insis-
tência, por exemplo, de construir 
pontes.” (RC) 
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